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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

Este trabalho apresenta os resultados do projeto de assessoria de comunicação realizado para o Departamento de Ciências Humanas
(DCH-I) do Campus I, em Salvador, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Ação que resultou na construção de um plano de
comunicação tático-operacional, com ações a curto e médio prazo para o assessorado. Realizado durante 2019.1, entre 16 jul. e 11
set., a iniciativa foi parte do processo avaliativo da disciplina Oficina de Assessoria e Consultoria (LE0049), ministrada pelo prof. Dr.
Suênio Campos de Lucena, do Curso de Comunicação Social/Relações Públicas, do DCH-I da UNEB. O projeto proposto pela disciplina
visava assessorar uma organização pública, privada ou do terceiro setor, de modo a promover melhorias na comunicação. A partir
desta experiência prática, os alunos poderiam aplicar os conhecimentos teóricos obtidos sobre o papel do profissional de Relações
Públicas numa assessoria de comunicação. Optou-se por efetuar o assessoramento do Departamento dos próprios estudantes,
considerando as dificuldades históricas enfrentadas pela comunicação do DCH-I – vivenciada por eles – e a possibilidade de
apresentar e implementar soluções que aprimorariam o relacionamento com seus públicos de interesse, primando por uma
comunicação inclusiva e mais dialógica. Cabe, nesse contexto, situar a realidade da UNEB, a maior universidade pública do estado da
Bahia, fundada em 1983. Estruturada no sistema multicampi, ela atende às 19 regiões identitárias do estado, através dos 29
Departamentos instalados em 24 municípios, conforme informações do site da instituição. Em sua sede, no Campus I, situa-se o
Departamento de Ciências Humanas, objeto de estudo deste trabalho. Originado pelo Decreto Governamental nº 7.223 de 1998,
conta com nove cursos de graduação e um programa de pós-graduação, totalizando 1673 alunos de graduação, segundo dados da
Secretaria Acadêmica do DCH-I. De acordo com o site da organização, como parte da estrutura universitária da UNEB, o
Departamento é “responsável pelo planejamento, execução, acompanhamento, controle e avaliação das atividades didático-científicas
e administrativas, gozando de autonomia nos limites de sua competência. A estrutura organizacional do DCH-I compõe-se de órgãos
deliberativo, consultivo e executivo, de forma integrada para o alcance dos seus objetivos” (UNEB, 2020). Em sua estrutura são
realizadas atividades de ensino, pesquisa e extensão, esta última buscando articulação constante com a comunidade externa,
promovendo eventos, cursos e capacitações. Em 2017, após análise da Comissão de Comunicação – que avaliou a estrutura da
comunicação organizacional do órgão –, o Conselho Departamental instaurou, através do Ato nº. 75/2016, o Núcleo de Comunicação
(NUCOM). Este foi o primeiro núcleo criado com o objetivo de assessorar a comunicação interna, gerenciar canais, realizar
campanhas, divulgar eventos e promover ações que otimizem a comunicação do Departamento. As ações do Núcleo priorizam o
relacionamento com os públicos de interesse do DCH-I, constituído por professores, estudantes, técnicos administrativos,
terceirizados, colegiados e setores da administração e a comunidade externa. Como este é um setor recente, a decisão de realizar a
assessoria dentro da própria universidade mostrou-se bastante oportuna, uma vez que contribuiria com a melhoria da comunicação
do DCH-I, tornando-a mais inclusiva e dialógica. Por isso, foi proposta uma parceria com o NUCOM, a fim de viabilizar ações a curto e
médio prazo, estruturadas em um Plano de Comunicação e implementadas pelos estudantes na disciplina; e que, posteriormente,
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seriam encaminhadas pelo Núcleo de maneira independente. Considerando o limitado subsídio financeiro e as questões burocráticas
inerentes às instituições públicas, apontadas nas três reuniões de alinhamento com o Diretor do Departamento, professor Márcio
Santos Sampaio, foram pensadas em ações exequíveis, práticas e de baixo custo para o assessorado.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Entendendo o cenário atual das universidades públicas, inseridas no contexto da sociedade brasileira – que enfrenta acentuada crise
econômica, política e cultural –, torna-se um desafio (re)pensar os fundamentos da Assessoria de Comunicação, assim como as suas
práticas, em especial com as a limitação de recursos imposta aos órgãos públicos. Deste modo, como poderiam os profissionais de
Relações Públicas contribuir para a construção de uma assessoria de comunicação mais inclusiva e dialógica? Conforme afirma
Margarida Kunsch no livro Planejamento de Relações Públicas na Comunicação Integrada (Summus, 2003), cabe às Relações Públicas
o gerenciamento estratégico da comunicação das organizações com seus públicos, analisando que elas são responsáveis “pela
construção da credibilidade e pela fixação de um posicionamento institucional coerente e duradouro das organizações”. Entendendo
que a UNEB parte do princípio da promoção da educação gratuita, de qualidade, acessível e inclusiva, o Plano de Comunicação
desenvolvido para o DCH-I deveria contemplar ações que implementassem estes princípios em sua prática comunicativa. Esta é uma
medida pertinente à Assessoria de Comunicação, como define Priscilla Di Bella (Cásper Líbero, 2011), em sua dissertação de
mestrado, "Jornalistas, Relações Públicas e Assessoria de Imprensa": “Assessoria de Comunicação pode ser definida como uma
atividade de comunicação social que estabelece uma ligação entre uma entidade (indivíduo ou uma instituição) e o público (a
sociedade exposta à mídia)”, atividade típica de um RP, já que é ele responsável por nutrir estes relacionamentos. Nesse sentido,
Jorge Duarte (Atlas, 2011) aponta no livro “Assessoria de Imprensa e relacionamento com a mídia”, que, para uma assessoria bem
sucedida, é necessário “um conjunto de produtos e serviços diversificados [...] e uma perspectiva estratégica, adaptados às
condições e cultura locais”, de forma que possam promover ao assessorado meios de “atingir seus objetivos e seus públicos serem
mais bem informados”. Cabe destacar, como explica Marguerite Sullivan, no livro “Uma assessoria de imprensa responsável na era
digital”, que os métodos tradicionais de comunicação entre as assessorias e a mídia tem mudado, pois “as páginas na internet, as
mídias sociais e a tecnologia móvel têm grande potencial para intensificar a comunicação entre governos, jornalistas e cidadãos”. Ana
Almansa (Difusão, 2010), no livro “Assessorias de Comunicação”, corrobora com estes autores, ao afirmar que o objetivo da
assessoria de comunicação é planejar e desenvolver estratégias comunicativas para conquistar a opinião pública. Espera-se deste
profissional que possua facilidade em escrever e falar, capacidade de identificar e solucionar problemas e capacidade de persuasão.
Estas habilidades proporcionam ao RP realizar um diagnóstico, planejamento e execução do clima organizacional para, assim,
elaborar um Plano de Comunicação. Para elaboração deste projeto de Assessoria de Comunicação foram empregadas os seguintes
procedimentos metodológicos: a revisão bibliográfica, em consonância com a definição de Maxwell Oliveira (UFG, 2011) no livro
“Metodologia científica”, realizada ao longo da disciplina e através da consulta de artigos e livros, tendo em vista a necessidade de
definir e compreender o que é uma Assessoria de Comunicação; o estudo descritivo, com base no mesmo autor, tendo como objeto o
DCH-I da UNEB; e o Plano de Comunicação, ferramenta norteadora, confeccionada após três reuniões com os gestores do
Departamento e que permitiu estruturar as ações de Comunicação a serem adotadas –implementadas na disciplina e/ou
desenvolvidas pelo NUCOM. Importante destacar que, geralmente, as assessorias de comunicação são espaços constituídos por
profissionais de Publicidade e Propaganda, Jornalismo e Relações Públicas, eixos da Comunicação Social. No entanto, no contexto
deste trabalho, analisou-se a assessoria com foco apenas no profissional de RRPP.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
A partir das três reuniões realizadas entre a equipe, o orientador e a Direção do DCH-I, junto com o NUCOM e coordenadores dos
setores e colegiados, a equipe confeccionou o Plano de Assessoria de Comunicação (vide relatório técnico anexado). O documento foi
pensado a partir da complexidade da organização assessorada, dos canais de comunicação já existentes e das novas ações a serem
implementadas. O Plano possui duas partes: a primeira, descrevendo as ações que seriam implementadas no âmbito da disciplina; e
a segunda, propondo ações a serem implantadas pelo NUCOM na posteridade. Nos apêndices do relatório técnico estão anexados
todos os produtos confeccionados. O Departamento já contava com os seguintes canais de comunicação: página no Facebook, página
no site da UNEB, e-mail do NUCOM, murais físicos e eletrônico (TV mural) e caixas de sugestões. Conforme o Plano, as ações foram
elaboradas de modo a garantir a atualização dos canais já vigentes e a implantação de novos meios de relacionamento com os
públicos, em especial aqueles que ampliariam o diálogo do órgão com sua comunidade – especialmente no âmbito virtual. A primeira
ação adotada no plano foi a veiculação dos cards divulgando a 12ª Jornada de Incentivo à Pesquisa e Extensão (12ª JOINPE) no
Facebook do Departamento. Logo após, foi feita a atualização das informações de horário, contato, localização, feed e eventos do
DCH-I, seguido da criação do perfil no Google Meu Negócio. A pedido da Direção, foi criada a Conta Oficial no Instagram. Essas
atividades foram adotadas para melhorar o acesso às informações do Departamento e contaram com planejamento estratégico e
diálogo constante com a gestão. O NUCOM ficou responsável por gerenciar estes canais ao fim da disciplina. Com estas ações, a
comunidade acadêmica e externa passou a ter novos canais abertos de diálogo com a instituição, uma vez que poderiam ser
requisitadas informações, retirar dúvidas, sugerir melhorias, solicitar divulgações de cursos, eventos e capacitações nas redes sociais.
Outra atividade de extrema importância foi a criação do mailing qualificado do Departamento, documento que reuniu informações
sensíveis e pessoais (como nome completo, e-mail, telefone, matrícula etc.) dos diversos públicos da instituição. Foram seis mailings
qualificados: setores e colegiados (3 páginas e 38 contatos); ramais (1 p. e 36 c.); turmas (1 p. e 31 c.); estudantes (63 p. e 1944
c.); docentes (6 p. e 190 c.); técnicos administrativos (2 p. e 44 c). Este documento foi disponibilizado para a Direção e membros da
gestão. Posteriormente, foram produzidas as peças para o mural eletrônico e redes sociais. Foram dois grupos de artes: o primeiro
apresentando os nove cursos do DCH-I; e o segundo apresentando os seus setores. Foram feitas rápidas entrevistas com os chefes
de cada setor, para alinhar as atividades desenvolvidas pelo setor seriam divulgadas para a comunidade. Também foi elaborado um
cartaz impresso para divulgação das novas redes sociais, o qual foi colado nos murais físicos e em locais de alto fluxo do Campus I.
Nesta disciplina, foi criado o folhetim online #EmPauta – um e-mail marketing no formato de boletim mensal, disparado para todo o
mailing qualificado, através do e-mail institucional do NUCOM –, divulgando pautas relevantes para a comunidade, entrevistas com
gestores, professores e técnicos, em um layout casual e linguagem acessível. Por fim, a ação mais desafiadora foi a Escadaria
Inclusiva, projeto de comunicação visual impresso, que revitalizou as escadas do andar térreo até o segundo andar, com quatro
temas: Respeito à diversidade e representatividade (com base no sistema de cotas da UNEB); Frases de incentivo ao Ensino, Pesquisa
e Extensão; Frases de motivação e bem-estar; Cursos do DCH-I e ano de fundação destes. Essa ação foi confeccionada em parceria e
sob supervisão dos orientadores do NUCOM. A revitalização dos murais e da sinalização do Departamento ficou a cargo do Núcleo.
 


